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R E F I N A M E N T O    D A    A U T O S S E R I E X O M E T R I A  
( S E R I E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O refinamento da autosseriexometria é o ato ou efeito de a conscin, homem 

ou mulher, aprimorar, burilar e realizar revisões acuradas das variáveis autosseriexometrológicas 

identificadas, a fim de criar quadro convergente entre os dados coletados, capaz de indicar com 

maior precisão a trajetória holobiográfica pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo re vem do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repeti-

ção; iteração; reforço; intensificação”. O vocábulo fino deriva igualmente do idioma Latim, finis, 

“limite; extremo; fim”, passando também a designar “o que é bem feito, bem acabado; perfeito; 

refinado; astuto; delicado; amável”. Surgiu no Século XIII. O sufixo mento procede do idioma 

Latim Vulgar, mentu, e é formador de substantivos derivados de verbos. O termo refinamento 

apareceu em 1858. O primeiro elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. A palavra série origina-se do idioma Latim, series, “enlaçamento; enca-

deamento; fieira; fiada; série de objetos”. Surgiu no Século XVII. O vocábulo existencial vem do 

idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; 

nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu no Sé-

culo XIX. O segundo elemento de composição metria deriva do idioma Latim, metrum, “medida 

de verso”, e este do idioma Grego, métron, “unidade de medida; o que mede; instrumento para 

medir”. 

Sinonimologia: 1.  Apuro seriexométrico pessoal. 2.  Refinação da autopesquisa seriexo-

métrica. 3.  Conformação dos dados autosseriexométricos. 

Neologia. As 3 expressões compostas refinamento da autosseriexometria, refinamento 

inicial da autosseriexometria e refinamento avançado da autosseriexometria são neologismos 

técnicos da Seriexologia. 

Antonimologia: 1.  Estagnação da autopesquisa seriexométrica. 2.  Inatividade pesqui-

sística seriexológica. 3.  Inflexibilidade perante os dados autosseriexométricos. 

Estrangeirismologia: o review da autopesquisa; o updade dos dados colhidos; o major 

overhaul podendo ser necessário no desenvolvimento autopesquisístico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autopesquisa seriexológica. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autopesqui-

sa: arqueologia consciencial. Autosseriexometria: métrica holoexistencial. Seriexologia: auto-

pesquisa maturescente. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Autoconscienciometria. O primeiro passo para a autopesquisa é o estudo da auto-

biografia, para depois a conscin se aprofundar nos meandros da holobiografia pessoal, por meio 

das autorretrocognições”. 

2.  “Autorretrocognições. A sensação da redução do universo da mentalidade, durante 

as autorretrocognições, permite à conscin localizar-se cronologicamente melhor o período reme-

morado. Quanto mais remota à vida relembrada, menor o universo da mentalidade à época”. “As 

autorretrocognições muito remotas tendem a ser de difícil localização no tempo e no espaço, ou 

seja, na Cronêmica e na Proxêmica, em função da pouca confiabilidade das lembranças pela falta 

de elementos autoprobatórios”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopesquisa seriexológica; o holopensene pes-

soal da aferição holobiográfica; o holopensene pessoal da Seriexometrologia; o holopensene pes-

soal da autoinvestigação contínua; os retropensenes; a retropensenidade; o materpensene estrutu-

rador da automanifestação consciencial; a análise dos holopensenes afinizadores a grupos do pas-

sado; os neopensenes; a neopensenidade; a flexibilidade pensênica necessária no refinamento au-

tosseriexométrico; os megapensenes; a megapensenidade; os mnemopensenes; a mnemopenseni-

dade; a busca pesquisística dos rastropensenes deixados pela consciência; a rastropensenidade; os 

parapensenes; a parapensenidade; os retrovínculos holopensênicos geradores de repulsa; o reco-

nhecimento das fôrmas holopensênicas pessoais; a identificação dos holopensenes prioritários na 

holobiografia pessoal; a conexão com o holopensene do Curso Intermissivo (CI) proporcionada 

pela pesquisa seriexométrica. 

 

Fatologia: o refinamento da autosseriexometria; o levantamento periódico das variáveis 

autosseriexométricas; as assessorias na atividade Mnemociclo da Associação Internacional de 

Pesquisas Seriexológicas e Holobiográficas (CONSECUTIVUS) auxiliando o pesquisador serie-

xológico; as Oficinas de Interação Autosseriexométrica da CONSECUTIVUS indicadoras das di-

vergências na autopesquisa; a análise profunda das evidências seriexométricas; a síntese da auto-

pesquisa da conscin poliédrica; o tensionamento das variáveis identificadas; o estudo biográfico  

e historiográfico de personalidades do passado; a autopesquisa profunda e continuada; a impor-

tância dos feedbacks nas sínteses autosseriexométricas; a exposição teática contínua da autopes-

quisa seriexométrica apontando falhas dos dados; a identificação de variáveis seriexométricas pe-

la vivência do duplismo evolutivo (DE); o ato de aplicar a ótica da Seriexologia continuamente, 

elencando aspectos prioritários ao momento autopesquisístico; os megatraços de personalidade 

apontando as fontes dos maiores erros e acertos do passado; a síntese holobiográfica; a identifica-

ção de possíveis acertos realizados na retrovida crítica; a atenção redobrada aos detalhes da mani-

festação consciencial revelando vieses antes despercebidos; a escrita ajudando na síntese da auto-

pesquisa seriexológica; a avaliação dos erros pessoais e grupais sob o prisma seriexológico; a cor-

reção de rota proexológica permitida pelo refinamento das variáveis autosseriexométricas; a as-

sunção clara da autorresponsabilidade frente ao grupocarma; as sincronicidades fortalecedoras da 

autoinvestigação seriexológica; a compreensão da construção da manifestação atualmente expres-

sa; a identificação dos percursos de desenvolvimento das variáveis autosseriexométricas; as crises 

de crescimento geradas pela identificação dos erros do passado; a desdramatização dos tortuosos 

percursos da autevolução necessária à autopesquisa seriexológica; a necessária convergência entre 

as variáveis seriexométricas identificadas; a designação da palavra mais acertada para a variável 

analisada; a identificação dos traços de temperamento indicando os maiores desafios da proéxis 

pessoal; o preparo pré-intermissiológico para o próximo período intermissivo, qualificado pela 

melhor compreensão das ações a serem realizadas hoje. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na assistência às 

consciências evocadas; os fenômenos parapsíquicos retrocognitivos; os insights proporcionados 

por amparador extrafísico para reorganização da autopesquisa seriexológica; os possíveis papéis 

desempenhados em retrovidas sendo evidenciados no refinamento da autopesquisa; o reacesso aos 

grupos do passado; a possibilidade de resgatar companhias patológicas da Baratrosfera; as recom-

posições necessárias a grupos do passado determinando a organização grupocármica atual; a afi-

nidade constante aos integrantes dos retrogrupos; a iscagem de retrocompanhias propiciada pela 

rememoração de retrovidas; as pegadas holobiográficas reconhecidas através da retrossenha pes-

soal; o retrodiscurso revelando as tendências discursivas em retrovidas; as recorrentes evocações 

de consciexes durante a autopesquisa seriexológica; as repercussões multidimensionais na identi-

ficação de hipótese de retropersonalidade; o exercício constante do acesso à holomemória propi-

ciando fortalecimento mnemônico; a intensificação da ocorrência de projeções retrocognitivas no 
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período de realização do refinamento; o aumento da autolucidez seriexológica; as influências ex-

trafísicas determinadoras do desenvolvimento autopesquisístico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Seriexologia-Seriexometrologia; o sinergismo parapsi-

quismo-holomemória; o sinergismo conscin-consciex; o sinergismo passado-presente; o sinergis-

mo retrovida crítica–vida pré-Curso Intermissivo–vida atual; o sinergismo necessário entre as 

variáveis autosseriexométricas; o sinergismo autopesquisístico variáveis seriexométricas–para- 

-historiografia. 

Principiologia: o princípio da holocarmalidade; o princípio do autenfrentamento dos 

erros do passado; o princípio da autorresponsabilidade intermissiva; o princípio da autoperseve-

rança autopesquisística. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) balizador da automanifestação ho-

meostática; o código grupal de Cosmoética (CGC) minimizador das dívidas holocármicas. 

Teoriologia: a teoria da retrovida crítica; a teoria da retrossenha; a teoria da trilogia 

seriexológica; a teoria da autosseriexometria. 

Tecnologia: as técnicas de análise das variáveis autosseriexométricas; a técnica de cor-

relação entre variáveis proposta nas Oficinas de Interação Autosseriexométrica; a técnica do se-

riexista-cobaia realizada no curso Identificação da Retrossenha Pessoal da CONSECUTIVUS;  

a técnica do cotejo holobiográfico exigindo dados concretos do pesquisador; a técnica da autoco-

baia-seriexológica promovida no Fórum Internacional de Seriexologia; as técnicas retrocogniti-

vas evidenciando acesso holomnemônico; as técnicas mnemônicas auxiliadoras da autopesquisa 

seriexológica; a técnica da comprovação da seriéxis. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico na CONSECUTIVUS impulsionando 

a omnicatálise pessoal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Automental-

somatologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscien-

ciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Bio-

grafologia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; 

o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito grupocármico da identificação da retropersonalidade; o efeito prá-

tico da autopesquisa profunda; o efeito multidimensional da autopesquisa seriexológica; o efeito 

recinológico do autenfrentamento consciencial; o efeito recompositório das autorretrocognições 

maduras; o efeito evolutivo do refinamento das autovariáveis autosseriexométricas. 

Neossinapsologia: o reacesso às paraneossinapses geradas no Curso Intermissivo; as 

neossinapses elaboradas na compreensão dos erros e acertos do passado; as paraneossinapses 

megarrecinológicas geradas após as experiências na parapsicoteca; as neossinapses necessárias 

para a realização de reciclagens de traços seculares; as neossinapses construídas na interação 

com os compassageiros evolutivos. 

Ciclologia: o ciclo algoz-vítima inerente ao curso grupocármico; o ciclo multiexistencial 

pessoal (CMP); o ciclo análise-síntese-reanálise; o ciclo autopesquisas seriexológicas–recins 

constantes–recomposições grupocármicas; o ciclo seriexológico da amizade raríssima; o ciclo 

gesconográfico escrever-revisar; o ciclo pesquisístico levantamento-análise-convergência-sín-

tese. 

Enumerologia: o levantamento inicial das variáveis autosseriexométricas; a análise das 

variáveis autosseriexométricas; a convergência entre as variáveis autosseriexométricas; o refina-

mento das variáveis autosseriexométricas; a criação do quadro sinóptico com as variáveis autos-

seriexométricas; os indicativos seriexológicos evidenciados pela reanálise das variáveis autosse-

riexométricas; a definição das prioridades proexológicas frente ao exame das variáveis autosse-

riexométricas. 
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Binomiologia: o binômio autopesquisa-heteropesquisa; o binômio retrovida–vida atual; 

o binômio coleta-análise de dados; o binômio memória-holomemória; o binômio cons-megacons. 

Interaciologia: a interação autoconscientização multidimensional (AM)–autoconscien-

tização seriexológica; a interação autopesquisa–lucidez holocármica; a interação reacesso ho-

lomnemônico–autocomprometimento proexológico. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo na seriéxis; o crescendo autopesquisa da vida 

atual–autopesquisa holobiográfica; a autopesquisa contínua levando ao crescendo holomaturoló-

gico. 

Trinomiologia: o trinômio seriéxis-proéxis-recéxis; o trinômio holomemória-holobio-

grafia-holocarma; o trinômio levantar dados–revisar dados–rever dados; o trinômio parapsi-

quismo-intelectualidade-comunicação; o trinômio autopesquisa-recin-recéxis. 

Polinomiologia: o polinômio autorreflexão-autoconhecimento-autoposicionamento-au-

torrefinamento-automudança. 

Antagonismologia: o antagonismo retrocognição / falsas memórias; o antagonismo in-

terpretação criteriosa das paravivências / distorção de fenômenos parapsíquicos; o antagonismo 

idealização da autoimagem / enfrentamento intraconsciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de pesquisar o hoje para entender o passado; o paradoxo 

de esquecer o passado para conseguir viver o presente. 

Politicologia: a proexocracia; a evoluciocracia; a seriexocracia; a cognocracia; a cos-

moeticocracia; a lucidocracia; a desassediocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito sob a ótica da Holocarmologia; a lei da inseparabili-

dade grupocármica; a lei do maior esforço mister ao processo evolutivo; as leis da proéxis; a lei 

do retorno; a lei da economia de males na compreensão do passado. 

Filiologia: a seriexofilia; a historiofilia; a autopesquisofilia; a parapercepciofilia; a con-

viviofilia; a evoluciofilia; a autocriticofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a superação do medo das possíveis evocações realizadas na autopesquisa se-

riexológica; a tanatofobia sendo superada na autopesquisa seriexológica. 

Sindromologia: a terapeutica frente à síndrome da dispersão consciencial; a lucidez ho-

lobiográfica eliminando a síndrome da autossantificação. 

Maniologia: a mania de buscar certezas ao invés de hipóteses na autopesquisa seriexoló-

gica; a mania de se contentar com o básico na autoinvestigação seriexométrica; a mania de espe-

rar heteroconfirmações de retrovidas. 

Mitologia: os mitos gerados por si em retrovidas; o mito da autopesquisa finalizada;  

o mito da necessidade de sofrimento na evolução. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a seriexoteca; a retrocognoteca; a cronoteca; a para-

psicoteca; a intermissioteca; a maxiproexoteca. 

Interdisciplinologia: a Seriexologia; a Seriexometrologia; a Proexologia; a Holobiogra-

fologia; a Holomemoriologia; a Retrocogniciologia; a Intermissiologia; a Autopesquisologia;  

a Pré-intermissiologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autocobaia seriexológica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; 

o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o autoinvestigador; o conscienciólogo; o epicon 

lúcido; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o investigador do passado; o pesquisador 

seriexológico; o proexista; o professor conscienciológico; o projetor consciente; o seriexômetra;  

o seriexólogo; o teleguiado autocrítico; o tenepessista; o voluntário conscienciológico. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a autoinvestigadora; a consciencióloga; a epi-

con lúcida; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a investigadora do passado; a pesquisa-
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dora seriexológica; a proexista; a professora conscienciológica; a projetora consciente; a seriexô-

metra; a seriexóloga; a teleguiada autocrítica; a tenepessista; a voluntária conscienciológica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens seriexologus; o Homo sapiens autohereditator; o Homo 

sapiens cobaya; o Homo sapiens experimentor; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens ho-

lomaturologus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sa-

piens paraperceptiologus; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: refinamento inicial da autosseriexometria = a revisão das variáveis serie-

xométricas realizada após confrontação dos dados pessoais; refinamento avançado da autosserie-

xometria = a revisão dos dados seriexométricos após cotejo das informações pessoais com as da 

retropersonalidade estudada. 

 

Culturologia: a cultura da autopesquisa; a cultura da métrica consciencial. 

 

Fatores. As variáveis seriexométricas podem ser caracterizadas dentro de 3 aspectos, fa-

tores ou elementos, expostos em ordem alfabética, com respectivos exemplos: 

1.  Extraconscienciais: a retrovida crítica; o Leitmotiv holobiográfico; a proéxis. 

2.  Interconscienciais: o grupocarma; a amizade raríssima; o duplocarma; a equipin. 

3.  Intraconscienciais: o temperamento; os traços de personalidade; o materpensene;  

a retrossenha. 

 

Organizaciologia. Eis, em ordem alfabética, 11 variáveis ou atividades a serem analisa-

das visando a organização da autopesquisa seriexológica, capazes de indicar possíveis papéis, ho-

lopensenes, períodos ou locais vivenciados pela conscin pesquisadora: 

01. Cotejo biográfico: emprega metodologia para realização de cotejo entre o pesqui-

sador e possível personalidade do passado. 

02. Grupocarmometria: propõe análise do grupocarma, buscando os indicativos de re-

trovidas conjuntas. 

03. Holocarmometria: investiga características das contas correntes ego, grupo e poli-

cármicas, tendo por base hipóteses de acertos e erros seriexológicos. 

04. Materpensene: identifica a força motriz consciencial e hipótese quanto à constitui-

ção seriexológica. 

05. Megatrafar: visa a identificação do traço-fardo predominante e profilaxias passí-

veis de serem aplicadas. 

06. Megatrafor: busca a identificação do megatraço-força, desenvolvido ao longo das 

vidas. 

07. Paragenética: analisa a manifestação holossomática atual e indícios da paragenética 

pessoal. 

08. Para-historiometria: investiga afinidades com personalidades, grupos, culturas, ci-

vilizações do passado e estabelece hipóteses de marcos na trajetória pessoal. 

09. Retrodiscurso: analisa a estrutura discursiva do pesquisador, a fim de identificar 

possíveis holopensenes vivenciados em retrovidas. 

10. Temperamento: busca a identificação dos principais traços do temperamento pes-

soal e possíveis raízes seriexológicas. 

11. Viagem retrocognitiva: disponibiliza a orientação técnica para pesquisa seriexo-

lógica em campo. 

 

Interações. No contexto da Seriexometrologia, a conscin pesquisadora pode realizar in-

tercruzamentos entre as variáveis levantadas, com o objetivo de adquirir neovieses autopesquisís-

ticos e verificar a relação entre elas, conforme 5 interações, em ordem alfabética: 
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1.  Interação grupocarmometria–para-historiografia. 

2.  Interação megatrafar-holocarmometria. 

3.  Interação megatrafor-materpensene. 

4.  Interação paragenética-temperamento. 

5.  Interação retrodiscurso-retrossenha. 

 

Revisão. Ao realizar interações entre variáveis autosseriexométricas, o pesquisador pode 

identificar possíveis incoerências ou enganos de dados. Neste momento, torna-se imprescindível  

a revisão das informações obtidas, a fim de refinar a pesquisa iniciada. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o refinamento da autosseriexometria, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Autocobaia  seriexológica:  Autoparaconscienciometrologia;  Homeostático. 

02.  Autopesquisa:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

03.  Autopesquisa  da  autoconsciencialidade:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autopesquisa  holocármica:  Holocarmologia;  Neutro. 

05.  Autopesquisa  proexológica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

06.  Autoposicionamento  seriexológico:  Seriexologia;  Neutro. 

07.  Cotejo  seriexológico:  Seriexologia;  Neutro. 

08.  Hipótese  autosseriexológica:  Autosseriexologia;  Neutro. 

09.  Olhar  seriexológico:  Parapercucienciologia;  Homeostático. 

10.  Prospecção  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

11.  Seriexograma:  Seriexologia;  Neutro. 

12.  Seriexometria:  Holobiografologia;  Neutro. 

13.  Sistematização  da  autopesquisa  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

14.  Trilogia  seriexológica:  Seriexometria;  Homeostático. 

15.  Variável  seriexométrica:  Seriexologia;  Neutro. 

 

O  REFINAMENTO  DA  AUTOSSERIEXOMETRIA  É  ETAPA  

NECESSÁRIA  DO  PROCESSO  AUTOPESQUISÍSTICO,  POIS  

PERMITE  À  CONSCIÊNCIA  REPENSAR  AS  CONVICÇÕES  

ENRAIZADAS  E  RENOVAR  A  PERCEPÇÃO  DE  SI  MESMA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, revisa os dados autopesquisísticos obtidos? Tem 

flexibilidade para refinar as variáveis levantadas ou se apega a resultados superficiais? 
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